PAGE  
2

“A VASSOURA DOURADA”
PEÇA TEATRAL FINALISTA DO PRÊMIO ANA MARIA MACHADO / CONCURSO NACIONAL CEPETIN DE

DRAMATURGIA – 2º edição
Autora do texto: Maria Cláudia Siqueira Garcia
             Autora das músicas: Maria Cláudia Siqueira Garcia
Obra registrada no escritório de direitos autorais da Biblioteca Nacional. 
Cenário I 

Castelo das Pedras

Uma sala com as paredes de pedras e duas grandes janelas sem cortina e com teias de aranha nos cantos da janela. Em frente às janelas no meio do palco uma cadeira de balanço com mantas em cima dela e embaixo um tapete. Ao lado da cadeira uma mesa com castiçais de velas acesas, um livro grosso e antigo escrito “FEITIÇOS’ e um prato de cobre cheio de cristais de várias cores. Num dos lados do cenário mais próximo á boca de cena, um caldeirão de cobre de onde sai uma fumaça com uma grande colher de pau dentro dele. Ao lado do caldeirão uma estante velha com potes de vidro escritos em letras grandes: “ASA DE ARANHA”, “PENA DE PAVÃO”; “OLHO DE COBRA”; “PATA DE BODE” “PÓ DE CASCA DE BESOURO”, e outras coisas como vários tipos de folhas de ervas, um livro velho e cheio de pó escrito: “RECEITAS”; vasilhas de barro e cobre, colheres de pau, e canecas de barro e madeira. No outro lado um balde de cobre com quatro vassouras dentro dele. Nas laterais do palco dois candelabros de pé com velas.
Personagens: Bruxa Mestra; Bruxa; Horripilina; Bruxa Verrugosa; Bruxa Caolha; Bruxinha Lelé. Usam vestidos soltos feitos de retalhos e tem cabelos vermelhos e longos com uma tiara de corda trançada e no meio da tiara uma meia lua de metal presa.

Cenário II 

Floresta dos Cristais

Arvores, arbustos, flores e numa das laterais do palco uma fonte luminosa com pedras e cascatas de água escorrendo.

No centro do palco uma cadeira, (trono) de vime ou bambu, enfeitada com folhas, galhos e fores. Ao lado dela uma mesinha com um vaso de flores e um porta incenso com incensos acesos. 

Nos lados da cadeira, espalhadas pelo chão, pedras de cristais de quartzo rosa e pedras maiores com pequenas rochas para servir de assento.

Personagens: Fada Bela; Duende Verde; Gnomo Glun; Anjinho Gabriel: Sereia Lena; Salamandra; Cavalinho Alado. 

Cena I

Cenário —  Salão do Castelo das Pedras. 

NARRADOR: Todas as Bruxas do Castelo das Pedras acordaram em alvoroço naquela manhã. 

Tinha chegado o dia do grande Concurso de Magia, cujo prêmio, era a linda Vassoura Dourada, modelo a jato, que voava muito mais alto, e com muito mais velocidade, que as vassouras comuns. E quem a conseguisse ficava também com o titulo de Bruxa Dourada e tinha o poder de decisão de todas as questões de seu castelo durante três anos até o próximo concurso.

Mas para ganhar tudo isso era preciso cumprir uma tarefa, quase sempre das mais complicadas e difíceis. 

No salão do Castelo, Horripilina, Verrugosa, Caolha e Bruxinha Lelé esperavam ansiosas por Bruxa Mestra, para saberem das ultimas instruções sobre o concurso.

(Começa a tocar uma música a cortina se abre e as bruxas começam a cantar se apresentando e fazendo uma coreografia com as vassouras)
HORRIPILINA  —  “Wicca , Wicca Horripilina

VERRUGOSA  —  Wicca, wicca, Verrugosa            

CAOLHA  —  Wicca, wicca, Caolha                              

LELÉ —  Wicca, wicca, Lelé

TODAS —  Bruxas, bruxas elas são,

                   Mexem, mexem o caldeirão

                   Preparando feitiços, Encantos, magias

                   No Castelo das Pedras, Noite e dia 

HORRIPILINA  —  “Wicca , Wicca Horripilina

VERRUGOSA  —  Wicca, wicca, Verrugosa            

CAOLHA  —  Wicca, wicca, Caolha                              

LELÉ —  Wicca, wicca, Lelé

TODAS — Mexem, mexem o caldeirão

                  Bruxas, bruxas elas são”

(Bruxa Mestra entra se abanando e se joga na cadeira). 

BRUXA MESTRA — (gritando e interrompendo a música) Parem com essa cantoria, pois precisamos conversar! 

(As bruxas encostam suas vassouras num canto e cercam a cadeira esperando as instruções). 

BRUXA MESTRA  — Vocês são as ultimas de hoje. Já visitei todas as bruxas dos arredores, e mal me agüento em pé. Então ouçam bem ás minhas instruções, pois não vou repeti-las. Esse ano faremos algo diferente. O concurso distribuirá três Vassouras Douradas e também teremos três tarefas diferentes a cumprir para ganhá-las. A vocês coube a tarefa de tentar entrar na gruta sagrada, da Floresta dos Cristais, e dentro desses sacos de couro recolher a maior quantidade de cristais de quartzo rosa que puderem. 

Os cristais que brotam no chão da floresta não estão mais funcionando para nossos feitiços, pois estão com pouco poder de magia. 

(As bruxas pegam os sacos e os guardam nos bolsos de seus vestidos).

HORRIPILINA  — Mas ilustríssima Bruxa Mestra, aquela desagradável Fadinha que se diz dona da floresta, não deixa ninguém se aproximar da tal gruta, e dizem que ela controla 

a quantidade de cristais que sai de lá até entre o seu povinho bonzinho. Como faremos para consegui-los?

CAOLHA  — Horripilina tem razão grande mestra, Fada Bela conta ainda com a ajuda de todo o povo da floresta para vigiar os cristais. Dizem que a gruta fica nos fundos da Cachoeira Azul e a Sereia Lena Dona das Águas da floresta mora numa rocha bem em frente da entrada. 

VERRUGOSA  — E para dificultar mais ainda, dizem que aquele ser lá de cima de cachinhos dourados, que atende pelo nome de, (Horripilina e Verrugosa colocam o dedo na boca como se fossem vomitar e dizem juntas: Uhgle!),  Anjinho Gabriel que é amigo da tal fada, tem ordens expressas dela para não permitir que ninguém se aproxime, e dizem que só ele e a fada sabem as palavras mágicas que abrem a pedra que tampa a entrada da gruta. 

LELÉ  — Fada Bela é uma boa guardiã da floresta Bruxa Mestra. Além de cumprir suas funções de purificar o ar e cuidar de toda a terra da floresta, se não fosse por ela, e por seu povo, já estaríamos sem material para nossos feitiços. No fundo ela nos presta um favor controlando a saída deles da floresta e também da gruta sagrada.

BRUXA MESTRA  — Como vocês vão conseguir isso é problema de vocês. Quem conseguir a maior quantidade desses cristais até daqui a dois dias antes do por do sol, ganha uma das Vassouras Douradas. Vou para meu castelo e retorno depois de amanhã para a visita a todos os castelos para ver quem seguiu corretamente o regulamento. 

(Bruxa Mestra sai de cena e as outras bruxas ficam em silencio andando de um lado para o outro). 

BRUXINHA LELÉ — (interrompendo o silencio) Esse ano essa vassoura não me escapa!

HORRIPILINA  — Desista Lelé! Há anos você tenta ganhar essa vassoura, e sempre algo dá errado. Ela vai ser minha novamente!
VERRUGOSA  — E mesmo Lelé! Lembra do ano passado? Você voltava pro castelo trazendo o pote de barro com o pó das ervas mágicas lá do Vale dos Elfos, nessa sua vassoura velha e capenga, e deixou ele cair no Lago dos Peixes, bem em cima da Sereia Lena que ficou com a cabeça enfaixada uma semana por causa disso. (risos).

CAOLHA   — Bruxinha Lelé tropeçou numa nuvem, Verrugosa! Mas dessa vez tudo vai dar certo, né Lelé? Ela até conseguiu uma ajuda muito especial do seu amigo Cavalinho Alado que prometeu fazer um mapa do céu, que ele conhece muito bem, para ela não tropeçar mais nas nuvens.

LELÉ   — È mesmo! Em agradecimento eu fiz uma musica para ele que diz assim:

(Bruxinha Lelé começa a cantar e  dançar fazendo passos delicados como num balé enquanto Horripilina escuta a música fazendo caras e bocas de descontentamento enquanto as outras bruxas se balançam ao som da melodia parecendo gostar).

LELÉ   —  “Cavalinho alado,  é  tão diferente

                                   Não vive na terra 

                                   Não é como a gente
              Ele tem asinhas e pode voar

              Voa cavalinho venha me levar

              Pra perto do sol quero passear

              Por entre as estrelas, por cima do mar                    

              Voa bem juntinho sempre do meu lado

                         Voa cavalinho alado”
HORRIPILINA — (com tom de deboche assim que termina a música) Mas o que está acontecendo nesse castelo? (olhando com cara feia para as outras que imediatamente param de dançar) Agora é um tal de Fada Bela pra lá, amiguinho Cavalinho Alado pra cá!! Vocês são ou não são bruxas? Isso é o que dá vocês ficarem se misturando com esse povinho bonzinho da floresta. E desde quando bruxas cantam musiquinhas melosas? Vocês estão é ficando umas molengas! 

LELÉ — (enfrentando Horripilina) Eu sou uma bruxa sim Horripilina! Mas também sou uma artista! Gosto de cantar qualquer tipo de música. Gosto de dançar, e de escrever musicas e histórias. E também gosto muito dos habitantes da floresta, pois são meus amigos. Inclusive, tenho muito mais chance de conseguir esses cristais com a Fada Bela do que você!

HORRIPILINA  — Uma bruxa artista! Há, há, há (rindo debochada). Bruxa de verdade sou eu, que não me misturo com esse povinho comportadinho! 

LELÉ — (com voz de dúvida) É mesmo Horripilina? Não é o que parece! Eu bem que vi na festa do outono você toda de agrados com o Gnomo Glun lá num cantinho escondido na clareira da floresta!

CAOLHA —  É eu também vi ! Eu também vi. 

HORRIPILINA —  (partindo para cima de caolha com tom ameaçador) E desde quando você enxerga alguma coisa que preste sua bruxa míope!Você está precisando lavar melhor esses seus óculos de fundo de garrafa. Quanto a você Lelé lembre-se que pelo menos durante os próximos dois dias até o por do sol, a Bruxa Dourada sou eu, e eu continuo mandando por aqui. E ai de quem me aborrecer até lá!

E quanto a quem vai conseguir os cristais, veremos queridinhas!

Dêem o fora vocês duas que quero conversar com Verrugosa em particular. 

(Bruxinha Lelé e Caolha saem cochichando e combinado algo).

HORRIPILINA —  (em tom de falso interesse) Verrugosa querida, por falar em festa de outono, você não tinha feito amizade com a Sereia Lena durante aquela festa?

VERRUGOSA  — É mesmo Horripilina! Ela ficou de me ensinar a receita de um “pelling facial” feito do pó de conchas da cachoeira, pois ela disse que era tiro e queda para embelezar meu rosto, e diminuir essas minhas verrugas.

HORRIPILINA — (num tom de falsa amizade) Você é linda Verrugosa! Essas verrugas te dão poder, firmeza, e afinal verrugas são as marcas de uma verdadeira Bruxa!

VERRUGOSA  — (passa a mão pelo rosto coberto de verrugas por toda a face) Foi exatamente isso que eu disse pra ela Horripilina. Que eu era uma bruxa e que bruxas tem verrugas e que as minhas são o meu char
HORRIPILINA  — Pensando bem, agora olhando melhor, acho que essas verrugas estão demais, talvez a tal sereia tenha razão. 
VERRUGOSA — Mas Horripilina você acabou de dizer!......

HORRIPILINA — (interrompendo verrugosa) Não seja mal agradecida Verrugosa, só estou pensando no seu bem. Somos amigas lembra?Talvez se deixássemos só uma verruga aqui no queixo, outra na testa, e uma bem aqui na ponta do nariz, quem sabe se seu perfil não ficaria mais definido.

VERRUGOSA —   (tira um espelho pequeno do bolso do vestido e começa a se olhar nele) É mesmo Horripilina! Pensando bem, acho que você tem razão. Eu estou meio enjoada mesmo desse meu perfil! Vai ser bom mudar o meu visual. Desculpe minha ingratidão amiga! (abraça Horripilina). 

HORRIPILINA — Já chega Verrugosa! (empurrando Verrugosa) Você sabe muito bem que não sou dada a esses arroubos melosos. Quanto a esse pelling, você poderia procurar a Sereia 
Lena e pedir-lhe a tal receita. Ou melhor, podemos ir juntas, assim posso verificar se ela vai mesmo cumprir o prometido. 
HORRIPILINA — Sabe como é esse povo bonzinho da floresta né?Só porque somos Bruxas acham que não somos gente, e ela pode ofendê-la e eu estarei lá para protegê-la. E como vamos estar lá mesmo podemos aproveitar e visitar a tal gruta sagrada. 

VERRUGOSA —  Boa idéia Horripilina! Vamos fazer isso agora mesmo! Obrigada queridinha! Você é minha amiga mesmo né?

HORRIPILINA — Então está decidido. Vamos nos arrumar para irmos até a floresta. 

(As duas bruxas saem de cena)

NARRADOR  —  Bruxa Horripilina é mesmo esperta não é? Ela está é querendo convencer de Sereia Lena a deixá-la entrar na gruta. Mas ela e todas as outras bruxas nem imaginam o que terão que passar para conseguir de Fada Bela os cristais sagrados. Enquanto isso na floresta..........
CENA II: 

CENÁRIO — FLORESTA DOS CRISTAIS.

(Bruxinha Lelé e Caolha chegam na Floresta dos Cristais procurando por Fada Bela).

LELÉ   —  Bela, Bela! Onde está você? Ainda bem que viemos na frente de Horripilina, pois tenho certeza que ela ficou lá tramando alguma coisa com a Verrugosa.

(Elas começam a ouvir uma música e ficam olhando para todos os lados procurando a fada, que de repente entra em cena cantando e dançando ao som de sua música enquanto as duas bruxas olham espantadas para as roupas de Bela, Ela está com um vestido de cetim vermelho tipo túnica indiana; com botas da mesma cor; vários colares, pulseiras e um enorme brinco de um lado só da orelha. Uma argola pequena presa numa das abas do nariz; óculos escuros; uma tatuagem no braço e um MP3 nas mãos com os fones no ouvido, e com as asas de suas costas douradas e cintilantes. Os cabelos que antes eram louro agora estavam negros).

BELA   — “Quando ela passa, tudo tem graça

É doce o seu olhar

Vem de mansinho traz um carinho

Canta pra te ninar

Bela, Bela, Fada Bela

Todas as fadas são como ela

Cuidam da terra e deixam o ar

           Bom de se respirar”

(Fada Bela senta-se em seu trono assim que acaba a música e as duas bruxas sentam-se nas rochas ao lado do trono).

FADA BELA —  E aí Lelé, Tudo bem com você? Caolha! Há quanto tempo não nos encontramos!

LELÉ — (espantada com o novo visual da amiga) Fada Bela? É você mesmo? 
FADA BELA — O que foi Lelé! Você não está me reconhecendo?
LELÉ — Não mesmo!O que aconteceu com o seu vestido rosa, sua varinha de condão, e todas aquelas coisas que as fadas usam? As suas asas estão douradas? Seus cabelos estão negros? E quem jogou esse feitiço no seu nariz colocando esse ferrinho e marcando sua pele? Ta doendo Bela, podemos 
tentar outro feitiço para tirá-los? (Se aproxima da fada para tocar na argola e na tatuagem).
FADA BELA — (empurrando a mão de Lelé) Isso não foi um feitiço Lelé! No meu nariz coloquei um “piercing”, e no braço fiz uma “tatuagem”. São enfeites! Quanto às asas, aquela cor branca desbotada estava me deixando deprimida! Eu as pintei, assim como fiz com meus cabelos! Já estava enjoada de ser loura! E tudo isso é porque eu resolvi me modernizar! Eu agora sou uma fada antenada, vitaminada e fashion!

CAOLHA —  (chega perto da fada apontando para a sua cabeça) E o que é isso na sua orelha?
FADA BELA —  É um MP3. 
CAOLHA —  Um o que?

FADA BELA — É um MP3, Caolha. Um aparelho para ouvir música. Sai daqui a musica (mostra o MP3) e eu escuto aqui por 
esses fios. Eu estou aprendendo a cantar Mantras. “OM Laaaaaaammm”. 
CAOLHA  — (olhando desconfiada para Bela) Você deixou de ser Fada?

FADA BELA — Claro, que não meninas!! E continuo com todas as minhas funções aqui na floresta. Por falar nisso, eu já sei que todas vocês do Castelo das Pedras estão atrás dos meus cristais sagrados para o concurso de magia, não é? Mas será que os cristais que brotam no chão da floresta que, aliás, são muitos, não são suficiente para vocês?
LELÉ  — É isso mesmo Fada Bela. Essa foi a missão que Bruxa Mestra nos passou esse ano; se quisermos vencer o concurso.
CAOLHA — Bruxa Mestra disse que os cristais que brotam no chão da floresta não estão tão poderosos mais quanto os da 
gruta, e segundo ela estamos perdendo poder nos feitiços por conta disso.
FADA BELA — (levanta do trono e caminha até a fonte molhando a mão na água e colocando um pouco na nuca como para se acalmar e começa a andar de um lado para o outro, seguida pelas bruxas). Eu já tenho meus problemas aqui na floresta, e vocês me aparecem com mais um. Minha floresta não pode ficar sem a proteção dos cristais e se eles acabarem como é que ficamos? Não posso deixá-los sair assim de qualquer jeito e por qualquer razão. Onde estão aqueles dois! (olhando em volta e gritando) Glun! Duende Verde! Cadê vocês? Venham comigo vocês duas que preciso achá-los. 
(Fada Bela sai puxando Lelé e Caolha pelas mãos) 
Cena III 

Cenário  —  Floresta dos Cristais

(Assim que a fada e as bruxas saem começa a tocar uma música e Gnomo Glun entra em cena cantando e dançando acompanhado do Duende Verde). 

GNOMO GLUM — “Vivo sobre os rochedos 

Da terra tomo cont
Sou baixinho e gentil  

Uso um chapéu de ponta

Quando toco nas rochas 

Elas viram cristais

Que brilham, que brilham 

Como estrelas de paz
Um Gnomo eu sou 

Um Gnomo feliz

Tenho orelhas bem grandes             

E um comprido nariz”
(Depois o Duende Verde também canta e dança ao som de sua música)

            DUENDE VERDE     —    “Guardião das matas,  moro na floresta
           Eu protejo o verde, adoro uma festa

           Sou um Duende , Vem me conhecer                             

           Sou um Duende,  Vou brincar com você      

Sou um Duende 

Onde há verde estou

Eu sou diferente, fale quem quiser

Quem gostar de mim assim, meu amigo é
Sou um Duende Vem me conhecer                             

           Sou um Duende,  Vou brincar com você             

Sou um Duende

           Onde há verde estou”

(Depois que acaba a música os dois ouvem ao longe a voz de Fada Bela chamando por eles e começam a olhar para os lados)

GNOMO GLUN  —  Ô  Verde! Acho que ouvi a voz de Bela.

(Fada Bela entra em cena com Lelé e Caolha) 

FADA BELA  —  Aha! Aí estão vocês finalmente! Fizeram a faxina que mandei na Gruta dos Encantos? Aquilo lá está que é uma sujeira só! 

GNOMO GLUN  — (com ar de sem graça) Não deu tempo Fada Bela! Estávamos indo para lá quando passamos pela Cachoeira Azul e encontramos a Salamandra e a Sereia Lena na maior briga! Tentamos separá-las, mas não conseguimos e viemos chamar a senhora para resolver isso. 

DUENDE VERDE  — Se alguém não fizer algo as duas vão se esfolar vivas! 
FADA BELA  — Voltem lá os dois e tragam as duas aqui agora mesmo! Digam a elas que é uma ordem minha e que ai delas se não obedecerem! E vocês duas venham comigo que preciso resolver outro assunto (sai puxando as bruxas pelas mãos).

(Quando o Gnomo Glun e o Duende Voltam com a Sereia Lena e a Salamandra, as duas ainda estão discutindo e param quando ouvem uma música começar a ser tocada. Sereia Lena sorri e começa a cantar e dançar enquanto Salamandra faz ares de deboche tampando os ouvidos)

 SEREIA LENA   — “Quando você,  For mergulhar

Num lago azul, vai me encontrar

Cuido das águas, doces, salgadas

Moro nos lagos, rios, cascatas

Sou pequenina, Linda menina

Sempre contente estou             

Meu nome é Lena, Dona das Àguas

Uma sereia eu sou”

(Começa a ser tocada outra musica e quem faz caras e bocas agora é a Sereia Lena enquanto Salamandra canta e dança a sua música acompanhada por Gnomo Glun e Duende Verde que tentam em vão puxar a Sereia para dançar também)
SALAMANDRA   — “Ela é um bicho, uma serpente

             Às vezes gente, muda de cor

             Onde está frio, ela aparece

             Trazendo o fogo, e o calor

             Salamandra Salamandra

                        Tem a forma que quiser

             Vira bicho Vira gente

             Quente, quente

             Ela é”

(Quando a musica pára, Salamandra e sereia Lena voltam a discutir enquanto Bela entra em cena acompanhada de Lelé e Caolha).

FADA BELA  — (senta-se no trono interrompendo a discussão e todos os outros ficam de pé) Mas O que está acontecendo? Vocês eram tão amigas! 

SALAMANDRA  — É essa Sereia metida à miss, que acha que é dona de tudo! 

SEREIA LENA — Você é que é uma Salamandra muito da intrometida! 

FADA BELA  — Afinal, por que vocês estão brigando? E falem uma de cada vez. Senão não consigo entender nada.

SEREIA LENA — Eu estava tomando meu banho de sol nas pedras da cachoeira, quando senti um forte calor nas minhas escamas. Olha o que essa Salamandra fez comigo Bela. Estou toda queimada! E logo hoje, que eu tinha uma festa na Cachoeira da Luz para ir. Como vou ficar bonita, se minha bunda está inchada e parecendo um pimentão!

SALAMANDRA — Eu não fiz de propósito Bela. Não tenho culpa se tenho o corpo quente, e levo o calor aonde passo! A Sereia Lena estava tão distraída se admirando nas águas, que sentou em cima de mim, e quase me sufocou. Eu é que estou prejudicada, com as minhas patinhas todas amassadas. Afinal, ela está bem pesada e está precisando é de um bom regime!

SEREIA LENA   — Regime quem precisa é você, sua lagartixa balofa!!

SALAMANDRA  — Eu não sou uma lagartixa!! Sou uma Salamandra!!

DUENDE VERDE    — Outro dia a Salamandra quase me queimou também. 

GNOMO GLUN   — E a Sereia Lena nunca me deixa mergulhar na cachoeira quando está tomando sol com seus amigos peixes. 

FADA BELA — (levanta-se do trono). Fiquem quietos vocês dois! Vocês estão aqui pra me ajudar ou pra piorar as coisas? E vocês duas, parem já com essa briga! Vamos resolver isso civilizadamente. As duas foram distraídas. Portanto, peçam desculpas uma a outra e façam as pazes. 

Não importa quem tem razão. O importante é não acabar uma verdadeira amizade por causa de um mal entendido.

(Salamandra e a sereia se abraçam ainda meio a contragosto)

LELÉ     — E quanto aos cristais Bela?

FADA BELA  — Não quero resolver isso sozinha, venham comigo procurar Anjinho Gabriel. 

(Saem todos de cena).
CENA IV

 Cenário —Floresta de Cristais
(Anjinho Gabriel e Cavalinho Alado aparecem dentro de duas nuvens suspensas no ar. Começa a ser cantada uma música e Gabriel sorri e se balança dentro da nuvem e o Cavalinho Alado faz o mesmo)

MUSICA — “Meu anjinho é tão fofinho,

Ele mora lá no céu

Tem asinhas tão branquinhas

E se chama Gabriel

Todo anjo é como ele

Tão bonzinho e protetor

Dia e noite, noite e dia,

Anjos velam com amor

As crianças, os bichinhos

Anjos cuidam com atenção

Todo mundo tem um anjo

                                            Dentro do seu coração”

(Quando a música pára, Bela, Lelé, Caolha, Salamandra, Lena, Glun e Duende Verde voltam para a cena).
FADA BELA   — Preciso de sua ajuda Gabriel!

ANJINHO GABRIEL  — Olá Bela! Eu estava lá (aponta para o alto) resolvendo alguns problemas, mas ouvi sua conversa com Lelé sobre os cristais!

FADA BELA   — O que você acha Gabriel? Devo ceder os da gruta?

ANJINHO GABRIEL  — Precisamos ajudar Bruxinha Lelé a ganhar essa bendita Vassoura Dourada Bela, ela sempre foi nossa amiga e depois não agüento mais vê-la tropeçando nas nuvens com essa vassoura capenga que bagunça todo o tráfego do meu céu!

CAVALINHO ALADO  — E eu não vou poder ficar fazendo mapas do céu para sempre para a Lelé! Sem falar nas caronas que tenho que lhe dar quase todo dia quando sua vassoura pifa em pleno vôo.

SEREIA LENA — E eu, não quero mais passar semanas no hospital de cabeça enfaixada. 

FADA BELA  — Está bem! Está bem! Mas não posso favorecer a ninguém em particular Gabriel. (olha para a bruxa) Lamento Lelé! Sei que você é nossa amiga, mas não seria correto com as leis de igualdade e justiça da floresta. Faça uma coisa, vá até o castelo e chame as outras bruxas. Diga que venham ter comigo na clareira da floresta que para onde vou agora.

Estou super atrasada para a minha aula de yoga. Preciso me distrair dos afazeres da floresta senão acabo ficando com olheiras e rugas antes do tempo! E vocês duas vão comigo (olhando para Sereia Lena e Salamandra).

DUENDE VERDE — Ih! A Salamandra detesta fazer ginástica.

FADA BELA — Não é ginástica Verde. E pensando bem quero todos lá! Não quero ninguém preguiçoso nem estressado na minha floresta! Quero todo mundo sarado e zen!! Vamos logo. 

(Horripilina entra em cena com Verrugosa no exato momento que Bela e os outros iam saindo de cena)

HORRIPILINA: Não precisa nos chamar! Estamos aqui querida Fada Bela! (voz melosa) Há quanto tempo! Como você está bonita e bem disposta!! E que figurino interessante você está 

usando! Está bem mais de acordo com sua personalidade de mulher moderna e inteligente!

FADA BELA: Olá Horripilina! Pode economizar a bajulação, pois sei muito bem o que a trás aqui. Vamos parar de rodeios e ir direto ao assunto. Não quero atrapalhar o andamento da magia em seu castelo assim como nosso combinado com a Bruxa Mestra é de que vocês também não interfiram em nossos 

assuntos aqui da floresta. Até hoje vivemos em harmonia entre nossos povos e pretendo que continue assim.

HORRIPILINA: Nós também queremos isso cara Fada, e por isso estamos aqui para pedir sua permissão para pegarmos alguns poucos cristais da gruta, e eu como a Bruxa Dourada do castelo, acho que terei mais condições de realizar melhor essa tarefa sem atrapalhar nada aqui na sua linda floresta.

FADA BELA — Decidi abrir uma concessão especial esse ano e liberarei alguns cristais da gruta sagrada.  Mas com uma condição!

LELÉ  —  E qual será Bela?

FADA BELA — (senta-se no trono e a bruxas ficam em volta dela) Vocês Bruxas vivem na noite, levam uma vida desregrada, se alimentam de aranhas etc, ninguém pode ser saudável dessa maneira.

Voltem para o castelo que depois de nossa aula de yoga, a Sereia Lena, a Salamandra, o Duende Verde e o Gnomo Glun vão até lá para ensiná-las os princípios da vida saudável. Vocês farão com eles aulas de meditação, de mantras, e de nutrição alimentar. E no final vocês ainda vão me agradecer tenho certeza.

Ao final da tarde de amanhã voltem aqui que vou saber deles quem teve o melhor aproveitamento nas aulas e quem foi o mais esforçado em aprender. E esse sim ganhará de mim o direito de entrar na gruta e recolher os cristais.

(Todos saem de cena com Horripilina e Verrugosa fazendo ares de desapontamento e irritação pelas costas de Bela). 

CENA V: 

CENÁRIO  — Salão do Castelo das Pedras 

(A música WICCA novamente é tocada só instrumental enquanto elas andam de um lado para o outro esperando os habitantes da floresta). 

HORRIPILINA   — (quando termina a música) Era só o que me faltava!! Aquela Fada natureba não tinha mais o que inventar!! Eu é que não vou comer mato e nem ficar meditando e cantando essas baboseiras zens! Sou uma bruxa!

CAOLHA   —  Acho melhor você ir se conformando Horripilina, ou então...... Babau Vassoura Dourada! “Om Laaaaaaammmmmmm”

HORRIPILINA — Pare de aborrecer meus ouvidos com essa sua voz de gralha!  

VERRUGOSA — Caolha tem razão Horripilina. Dessa vez não temos saída! Ou fazemos o que Bela quer ou não teremos os cristais.

LELÉ —  Eu vou adorar aprender yoga e mantras. Eu estava pensando mesmo eu fazer as aulas da floresta de relaxamento e meditação. OMMMMM........

HORRIPILINA — (pega o livro de feitiços e grita) Se alguém der mais um gemido aqui eu jogo um feitiço nessa sala que vai deixar a todas mudas para sempre!

(Os habitantes da floresta entram em cena).  

GNOMO GLUN — Olá gente boa, chegamos!! Estão prontas para as aulas?

HORRIPILINA — (se recompõe coloca olivro sobre a mesa e faz ares de boas vindas) Sim meu caro Gnomo! Mas gostaria de saber como vai ser isso?

GNOMO GLUN — (se aproximando de Horripilina com um olhar apaixonado) Minha bruxa fofinha...... Quer dizer! Dona Horripilina. Eu darei as aulas corporais e respiratórias; o Duende Verde as de culinária; Sereia Lena as aulas de mantras; e Salamandra as de meditação. Quem cuida da cozinha aqui do castelo?

CAOLHA  —  Eu seu gnomo! (se dirigindo ao caldeirão no canto do salão em frente a uma estante cheia de ingredientes esquisitos como teia de aranha, etc. Pega alguns ingredientes coloca no caldeirão e começa a mexer com a colher de pau dentro dele. Pega o livro de receitas e mostra para o Duende) E sei fazer receitas aqui desse livro que são um delicia! Meu assado de minhoca! E meu doce de morcego então! Horripilina adora não é mesmo Horripilina? 

(Horripilina faz cara de indiferença fingindo para os habitantes da floresta como se não gostasse).

DUENDE VERDE  — Nada dessas coisas a partir de hoje minha cara. Você aprenderá comigo a preparar apenas alimentos leves Todos os ingredientes que precisamos estão aqui! (mostra um saco de couro que depois deixa perto da estante de alimentos)

VERRUGOSA  — Mas Duende Verde, mais leve do que uma minhoca? Ela é tão fininha que não dá nem sustância! Caolha me 

ajuda a prepará-la com um molho de lesma pra ficar mais consistente? 

DUENDE VERDE  — Nada disso Verrugosa! Hoje faremos para o jantar a minha sopa especial de “xitaque”. 
CAOLHA — (para de mexer o caldeirão) Xi o que? 

DUENDE VERDE  — “Xitaque”. Um cogumelo japonês de sabor delicioso, e como sobremesa teremos doce de banana assada com tofu, e para beber, suco de abacaxi com hortelã.

HORRIPILINA  — (colocando as mãos na cabeça e falando baixinho) Eu não vou sobreviver a isso!

DUENDE VERDE — O que você disse Horripilina? 

HORRIPILINA — (disfarçando o desinteresse) Nada Duende Verde! Eu estava apenas pensando alto. Vamos logo com isso e começar essas maldi...... Quer dizer, benditas aulas!!

(Gnomo Glun faz um sinal para que todos o sigam. Ele se posiciona no centro do palco e todos ficam atrás dele).

GNOMO GLUN — Ok, vamos lá! Todas se preparando para o

Aquecimento! Mãos para o alto e inspirem: hummmm.......! Mãos para baixo e expirem: SSSSSSSS.........! Agora fazendo posição de pássaro feliz .......Piu... piu... piu..........

Braços para cima alçando vôo levantem uma das pernas para trás e mantenham o equilíbrio. Agora balancem os braços.....Piu....piu...piuuuu

DUENDE VERDE— Bruxa Horripilina, não estou ouvindo o seu pássaro feliz!!! piu piu piu!!

HORRIPILINNA  — (com o corpo todo torto quase caindo e com a voz forçada) PIU....PIU....PIU.......

CAOLHA — RÁ..RÁ....RÁ..... (rindo e apontando para Horripilina)

HORRIPILINNA—(se aproximando de Caolha pulando num pé  só olhando-a com um olhar ameaçador e fala baixinho) Sua bruxa vesga de uma figa! Pare de rir ou senão......

GNOMO GLUM—(interrompendo Horripilina) Meninas, meninas, olha a serenidade, vocês são passarinhas delicadas.......piu piu piu............ Concentrem-se!

SEREIA LENA  —  Muito bem! Agora vamos nos sentar com as pernas cruzadas, olhos fechados, e vamos cantar o mantra do pássaro feliz. Vou cantar uma vez para vocês aprenderem e depois na segunda repetição vocês cantam junto comigo.

(Todos sentam no chão e Horripilina, Caolha e Verrugosa ficam tentando cruzar as pernas desajeitadamente e só Lelé e os habitantes da floresta conseguem ficar na posição correta).

SEREIA LENA  —  Prestem atenção! Vou começar:

                  “Marrari ii, Marrerô Iõ Iô

                   Marrari ii, Marrerô Iõ Iô

                   Marra iô Iô i, marra iô iô ô
                                        Marra iô Iô i, marra iô iô ô

                                        Marrerô ii marrari iô iô”

SEREIA LENA  — Agora quero todos cantando comigo! (todos cantam o mantra mais duas vezes).

SALAMANDRA   —  Muito bem! (falando tudo no diminutivo e com uma voz melosa e arrastada) E agora permaneçam sentados com as perninhas cruzadas e vamos abrir os braçinhos abraçando o corpinho. Fechem os olhinhos e meditem. Vocês estão num bosque verdinho, cheinho de florzinhas coloridinhas, ao lado de um riachinho de aguinhas cristalinas.

SALAMANDRA   — Agora mergulhem nas aguinhas do riachinho. Sintam o corpinho molhadinho e fresquinho, oMMMMMMMM.........

VERRUGOSA   — (de olhos fechados e agitando os braços no ar) Salamandra, eu não sei nadar! Como é que eu faço? Se eu mergulhar vou morrer afogada.

HORRIPILINA   — (sentada ao lado de verrugosa abre um dos olhos e fala baixinho com o canto da boca) Sua bruxa burra, é só para fazer de conta, feche essa matraca e continue que é pra gente acabar logo com essa tortura.

SALAMANDRA   —  OMMMM!.........Nadem!......Nadem!.........

OMMMMMMMMMM!

GNOMO GLUN — Agora podem abrir os olhos e  vamos nos levantar para passar para aula de culinária.

(Todos se levantam e as bruxas ficam apertando as costas e braços como a sentir desconforto). 

HORRIPILINA — (fala baixinho enquanto se levanta) Pelas patas da aranha caranguejeira! Mais um pouco desse pássaro feliz e eu teria um ataque de nervos!!

VERRUGOSA — Eu até que gostei  desse mantra do pássaro é tão relaxante:  “Marrari ii..” (canta com voz desafinada e aguda)

HORRIPILINA —  (falando baixo para os outros não ouvirem) Pare com essa cantoria Verrugosa! Você vai é ficar molenga e sem poderes se continuar a relaxar com essa musiquinha idiota! 

DUENDE VERDE —  Meninas, meninas! Vamos ali para o caldeirão para a aula de culinária!

(Horripilina tenta sair de fininho na ponta dos pés). 

GNOMO GLUN —  Dona Horripilina! A senhora também!

HORRIPILINA —  (voltando e fazendo ar de falsa tristeza) Sabe o que é querido gnomo: eu adoraria experimentar  os deliciosos quitutes que vocês com certeza irão preparar, mas é que eu estou de regime! Só estou tomando um leve suco de escama de cobra no almoço e outro no jantar. Será que não posso ser liberada dessa etapa? 

GNOMO GLUN  —  (com olhar de admiração) Ah! Mas quem disse que a senhora está precisando de regime? A senhora me parece muito bem Bruxa Horripilina, com esse corpinho cheio de carninha para apertar! Quer dizer (se corrige) Esse corpo forte e 

de muita imponência conveniente a uma bruxa. Eu por mim até que liberava........ (quase cedendo) Quem sabe só essa etapa né?

DUENDE VERDE —  (puxando Glun para longe de Horripilina) A ordem de Fada bela e de que todos participem de todas as etapas da tarefa Glun lembra? (olha para o gnomo com olhar reprovador)

GNOMO GLUN  —  Hum! Hum! (tossindo pra se recompor e falando com voz de comando). Caríssima Horripilina! Duende Verde tem razão! Não podemos contrariar as ordens de nossa fada. Lamento! 

(Todos ficam em volta do caldeirão e Duende Verde começa a tirar os potes da estante com os ingredientes das bruxas colocando-os num saco escrito “LIXO” e pega os ingredientes do saco que ele trouxera da floresta e começa a colocar na estante. Horripilina através de gestos manda Caolha e Verrugosa tirarem  do saco os ingredientes, e Caolha  e Verrugosa dão beijo, abraçam os potes e os colocam de volta à estante.  Assim que Duende Verde percebe chama a atenção  das bruxas).

DUENDE VERDE — Parem com isso vocês duas! Vocês querem ou não ganhar de Bela o direito e entrar na gruta sagrada?

(As bruxas balançam a cabeça afirmativamente, e quase chorando jogam os velhos ingredientes no saco de lixo e ajudam Duende Verde a colocar os novos ingredientes na estante: mel, frutas, cereais, etc. Depois todos começam a ajudar no preparativo do jantar jogando os novos ingredientes dentro do caldeirão enquanto Duende Verde mexe com a colher de pau.  Horripilina, Caolha e Verrugosa faziam cara de enjôo todas as vezes que tinham que provar o que estava sendo preparado, enquanto Lelé parecia gostar, dos novos alimentos que estava conhecendo, com sabores tão exóticos para ela). 

DUENDE VERDE — (parando de mexer o caldeirão) Está pronto! 
BRUXINHA LELÉ — Então vamos nos servir e depois ir comer lá no terraço admirando essa linda noite de lua cheia que está fazendo hoje!
(Todos pegam tigelas de barro e se servem saindo de cena em seguida)

Cena VI

Cenário  —  Castelo das Pedras 

NARRADOR   — Então, assim foi! Depois do jantar os habitantes da floresta se despediram das bruxas dizendo que levariam para Bela as notas que cada uma havia tirado nas aulas para que a fada decidisse quem entraria na gruta.

Desse dia em diante Caolha aprendeu a fazer a tal comida natural apesar de Horripilina ter tido quase uma indigestão ao comer o tal tofu e a sopa de xitaque.  

Verrugosa cantava agora o mantra do pássaro feliz, sempre que acordava, para desespero de Horripila que continuava odiando os tais mantras.

E para alegria de todos na floresta, quem aprendeu e recebeu nota dez com louvor  em todas as tarefas pedidas por Fada Bela foi Bruxinha Lelé, que pela primeira vez ganhou a sua tão sonhada Vassoura Dourada, e de quebra o título de Bruxa Dourada, o que deixou Horripila doente com uma dor de cabeça que a fez ficar de cama por um semana. 

Agora o Castelo das Pedras estava sob nova direção!
 (Bruxinha Lelé entra acompanhada das outras bruxas)

BRUXINHA LELÉ — Vamos lá meninas! Inspirem “hummmmmm.......!” Expirem “sssssssssssss.....!”

Não quero ninguém estressado no meu castelo! Depois da aula de canto e dança, vamos saborear o delicioso guisado de abobrinha com queijo de cabra que nossa querida Caolha preparou. Vamos lá! Vamos cantar todas juntas “um dois três e...”.

(Horripilina faz cara de raiva, mas começa a cantar com as outras)
TODAS —   “Que vem lá, quem vem lá

   Voando pelo céu

   Com sua linda vassoura

   E seu grande chapéu

             Quando o céu escurece, ela vai passear

             Voa toda feliz , nas noites de luar

  Bruxinha Lelé, Magia ela tem

             Uma bruxa ela é, mas só faz o bem

  Bruxinha Lelé, Magia ela tem

             Uma bruxa ela é, mas só faz o bem

(Bruxinha Lelé assim que a música acaba chega perto de Horripilina, sorri e pisca o olho para ela).

BRUXINHA LELÉ — Ok meninas! Agora vamos relembrar os velhos tempos! Um, dois, três  e...(começa a ser tocada a músicas das bruxas para felicidade de Horripilina que junto com as outras pegam as vassouras e começam a cantar alto e a dançar alegremente. A cortina se fecha com elas ainda dançando e cantando).

TODAS    —  “Wicca , wicca, Horripilina

   Wicca, wicca, Verrugosa            

   Wicca, wicca, Caolha                              

   Wicca, wicca, Lelé

  Bruxas, bruxas elas são,

  Mexem, mexem o caldeirão

   Preparando feitiços, Encantos, magias

   No Castelo das Pedras, Noite e dia 

FIM
